
  

Não passarás, assim, no mundo, sem tempestades e

nevoeiros, sem o fel de provas ásperas ou sem o assédio

de tentações.

Buscando o bem, jornadearás, como é justo, entre

pedras e abismos, pantanais e espinheiros.

Todavia, recomendou-nos o Mestre: — “não se

turbe o vosso coração”, porque o coração puro e inti-

morato é garantia da consciência limpa e reta e quem

dispõe da consciência limpa e reta vence tôda perturba-

ção e tôda treva, por trazer em si mesmo a luz irra-

diante para o caminho.
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REPAREMOS NOSSAS MÃOS

“E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, di-
zendo: quero; sê limpo.”

(MATEUS, 8:3.)

MeprreMos na grandeza e na sublimidade das mãos
que se estendem para o bem...

Mãos que aram a terra, preparando a colheita...

Mãos que constroem lares e escolas, cidades e na-
ções...

Mãos que escrevem, amando em louvor do conheci-
mento...

Mãos que curam na medicina, que plasmam a ri-
queza da ciência e da indústria, que asseguram o recon-
fôrto e o progresso...

Tôdas elas se abrem, generosas, na direção do In-
finito, gerando aperfeiçoamento e tranquilidade, reconhe-
cimento e alegria, conjugando-se, abnegadas, para a ex-
tensão das bênçãos de Sabedoria e de Amor na Obra
de Deus.
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Mas pensemos também nas mãos que se estendem

para as sombras do mal...

Mãos que recolhem o ouro devido ao trabalho em

favor de todos, transformando-se em garras de usura...

Mãos que acionam apetrechos de morte, converten-

do-se em conchas de sangue e lágrimas...

Mãos que se agitam na mímica estudada de quantos

abusam da multidão para conduzi-la à indisciplina em

proveito próprio...

Mãos que ferem, que coagulam o fel da calúnia em

forma de letras, que amaldiçoam, que envenenam e que

cultuam a inércia...

Tôdas elas se cerram sôbre si mesmas em círculos

de aflição e remorso pelos quais se aprisionam às trevas

do sofrimento.

Reparemos, assim, a que fôrças da vida estendemos

as nossas mãos. ;

Jesus, o Mestre Divino, passou no mundo estenden-

do-as no auxílio a todos, ensinando e ajudando, curando

e afagando, aliviando corpos enfermos e levantando al-

mas caídas, e, para mostrar-nos o supremo valor das mãos

consagradas ao bem constante, preferiu morrer na cruz,

de mãos estendidas, como que descerrando o coração

pleno de amor à Humanidade inteira.
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SALVAR-SE

«
Palavra fiel é est iPa a e digna de tôda a

aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo
para salvar os pecadores...” — PAULO,

(1 Timórro, 1:15.)

E DIGNA de nota a afirmativa do Apóstolo, asseve-
rando que Jesus veio ao mundo salvar os pecadores, para
reconhecermos que salvar não significa arrebatar os fi-
lhos de Deus à lama da Terra para que fulgurem, de ime-
diato, entre os anjos do Céu.

Assinalemos que, logo após a passagem do Senhor
entre as criaturas, a fisionomia íntima dos homens, de,

modo geral, era a mesma do tempo que lhe antecedera a
vinda gloriosa. f

Mantinham-se os romanos no galope de conquista ao
Ro osjudeus permaneciam algemados a racismo infe-

os egípcios desciam à decadência, os gregos demora-
vam-se sorridentes e impassíveis, em sua filosofia reca-
mada de dúvidas e prazeres.
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